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FISIOTERAPIA NA MELHORA DO EQUILÍBRIODOS IDOSOS COM 
PARKINSON 
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RESUMO 
 
Este trabalho visa discorrer sobre as intervenções do fisioterapeuta junto aos idosos 
com doença de Parkinson. A partir de uma revisão de literatura em livros e revistas e 
artigos coletados nas bases de dados virtuais. Os resultados mostraram que a 
atuação do fisioterapeuta, associada ao tratamento medicamentoso corrobora na 
estabilização e melhoria dos déficits físicos, resultando na qualidade de vida dos 
pacientes com Parkinson. Conclui-se, que através da prática orientada de exercícios 
físicos pelo fisioterapeuta ocorre a melhora na mobilidade, marcha, equilíbrio postural 
e maior independência na execução das atividades de vida diária, logo, na qualidade 
de vida do Parkinsoniano. 
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ABSTRACT 

This work aims to discuss the physiotherapist's interventions with the elderly with 
Parkinson's disease. From a literature review in books and magazines and articles 
collected in the virtual databases. The results showed that the physiotherapist's 
performance, associated with drug treatment, corroborates the stabilization and 
improvement of physical deficits, resulting in the quality of life of patients with 
Parkinson's. We conclude that through the physical therapist's guided practice of 
physical exercises, there is an improvement in mobility, gait, postural balance and 
greater independence in the performance of activities of daily living, therefore, in the 
quality of life of the Parkinsonian. 
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INTRODUÇÃO 

A doença de Parkinson é a segunda doença neurodegenerativa mais 

prevalente em idosos atinge de 1 a 3% dessa população acima dos 60 anos (LUZ; 

CORONAGO, 2017). Por ser crônica e neurodegenerativa acarreta incapacidade 

grave após 10 a 15 anos, resultando em comprometimentos físico, mental, social 

eeconômico, interferindo na qualidade de vida dos indivíduos acometidos e 
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seus familiares, consequentemente causa grande impacto social e financeiro 

(ASANO; ASANO; CORIOLANO, 2019).  

Em vista disso, a pesquisa teve como questão norteadora, como o 

fisioterapeuta pode contribuir na melhora dos pacientes com doença de Parkinson? 

Como afirma Silva; Reinoso; Carvalho (2019), em virtude da variedade de sintomas o 

tratamento envolve mais que a administração de medicamentos, sendo necessário 

um conjunto terapias, como a fisioterapia, fonoterapia e terapia ocupacional, portanto, 

constitui uma temática relevante em virtude da atuação do fisioterapeuta sem 

imprescindível na melhora ena qualidade de vida das pessoas com doença de 

Parkinson. 

 

OBJETIVOS 

Objetivo geral 

Discorrer sobre as intervenções do fisioterapeuta junto aos idosos com doença 

de Parkinson. 

 
Objetivos específicos 

Identificar os sintomas e as transformações que a doença de Parkinson 

acarreta nos idosos e como afetam também a vida de seus familiares; 

Verificar os tipos de tratamentos fisioterapêuticos na melhora do equilíbrio 

postural dos idosos com Parkinson; 

Descrever os benefícios da prática de atividade física regular orientada pelo 

fisioterapeuta na qualidade de vida do paciente idoso com Parkinson. 

 

METODOLOGIA 

Este estudo integra a revisão de literatura que como mencionam Martins e 

Pinto (2001). Engloba uma análise crítica a respeito das publicações referente ao tema 

proposto para o estudo. Assim, a pesquisa será composta de artigos publicados em 

português nos últimos 10 anos, nas bases de dados, Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SCIELO), em 

revistas científicas e livros. Serão selecionados 20 artigos, sendo descartados os 

estudos que, apesar de constarem no resultado da busca, não apresentarem dados 

relevantes sobre o tema. Os descritores para a pesquisa envolvem: doença de 
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Parkinson, tratamento, fisioterapia, equilíbrio postural, qualidade de vida dos idosos e 

família. 

 

RESULTADOS  
 

A partir da análise dos títulos e resumos, foram selecionados dez artigos que 

ressaltam a importância da fisioterapia na melhora do equilíbrio dos idosos com 

Parkinson, os quais ressaltaram que: de acordo com Alves et al, (2018) a doença de 

Parkinson é um transtorno neurodegenerativo. O tratamento engloba medidas 

farmacológicas, sendo a levodopa o mais indicado, podendo haver a combinação dos 

medicamentos antiparkinsonianos, além disso,a fisioterapia. 

Vara; Medeiros; Striebel (2012) e Costa et al, (2016)  pontuamque a doença de 

Parkinson ser uma patologia neurológica progressiva do sistema extrapiramidal, por 

isso ocorre abradicinesia, tremor de repouso, rigidez, instabilidade postural, distúrbio 

da marcha, dentre outros sintomas. Bertoldi; Silva; Faganello-Navega, (2013), 

propalam que os idosos com doença de Parkinson sofrem com os distúrbios 

progressivos no equilíbrio, na postura e na marcha, além de prejuízos na execução 

das atividades de vida diária e mobilidade, portanto, são mais suscetíveis a quedas. 

Neste contexto Paula, et al, (2011), Nunes; Ferreira; Junior, (2018) e Castro, et 

al, (2016); Christofoletti, et al, (2010); Gondim, Lins, Sales Coriolano, (2016) ePereira, 

et al (2017)   afirmam que os programas de exercícios físicos e a fisioterapia associada 

aos fármacos são um meio terapêutico que contribuem na melhora da qualidade de 

vida dos indivíduos com Parkinson, uma vez que, melhoram o equilíbrio e controle do 

movimento, retardando a progressão da doença.  

 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conforme os artigos analisados observou-se que, a atuação do fisioterapeuta 

associada ao tratamento medicamentoso corrobora na estabilização e melhoria dos 

déficits físicos, resultando na qualidade de vida dos pacientes com doença de 

Parkinson e de seus familiares que passam a ver a melhora no quadro clínico e 

psicossocial dos que sofrem com esta doença. Portanto, o acompanhamento 

fisioterapêutico, seguindo um programa regular de atividades físicas é fundamental 

para que o paciente com Parkinson tenham mais qualidade de vida. 
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